
INTRODUÇÃO

➢  Trabalhadores expostos à sílica cristalina podem desenvolver silicose, uma doença 

caracterizada por fibrose pulmonar. Esta doença é incurável e, após o diagnóstico, o 

trabalhador deve parar de trabalhar em locais onde há exposição à sílica. No entanto, 

esta medida não garante a estagnação dessa doença. O diagnóstico é realizado 

através da radiografia de tórax para avaliar a presença de nódulos fibróticos. 

➢ Biomarcadores precoces de danos causados por essa exposição ainda não são 

conhecidos, assim, este estudo teve como objetivo avaliar os parâmetros 

imunológicos e de estresse oxidativo como potenciais biomarcadores precoces 

periféricos para silicose em indivíduos ocupacionalmente expostos à sílica cristalina 

em atividades de mineração no município de Ametista do Sul, RS Brasil.

MATERIAIS E MÉTODOS

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
➢ O dano oxidativo é um dos principais mecanismos de toxicidade da sílica cristalina, 

sendo o MDA um dos produtos secundários mais conhecidos da lipoperoxidação.

➢ Em resumo, é possível sugerir que outros antioxidantes exógenos poderiam ser úteis 

para diminuir o dano lipídico observado, uma vez que a vitamina C não foi capaz de 

proteger contra esse dano.
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➢Avaliação estatística: IBM SPSS (versão 22)
- A significância foi aceita em p≤0,05. 
➢Aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFRGS 
(CAAE n ° 60976516.7.0000.5347).

RESULTADOS

Figura 1. Resultados de biomarcadores de estresse oxidativo: (A) níveis plasmáticos de MDA e (B) 
níveis séricos de vitamina C. Os resultados são expressos como média ± EPM (erro padrão da 
média). * p <0,05 comparado ao grupo CONTROLE.

Figura 3. Correlação parcial entre 
tempo de exposição e níveis de MDA. 

Controle
(NEW)

Exposto I
(CSEW)

Exposto II
(CSEW)

Controle
(NEW)

Exposto I
(CSEW)

Exposto II
(CSEW)

Figura 2. Resultados dos biomarcadores inflamatórios: (A) níveis de C3, (B) níveis de C4, (C) níveis 
de PCR-us. Os resultados são expressos como média ± EPM (erro padrão da média). 
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